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Resumo: Os sistemas agroflorestais vêm sendo utilizados com frequência, visto que tornam a 5 

agricultura sustentável, beneficiando principalmente os pequenos produtores. Nestas 6 

associações o conhecimento das potencialidades alelopáticas das espécies envolvidas é 7 

essencial, pois o metabolismo secundário das plantas produzem compostos químicos que 8 

podem ser prejudiciais e/ou benéficos para as outras plantas, podendo afetar direta ou 9 

indiretamente o seu desenvolvimento. O presente trabalho teve como objetivo avaliar o 10 

desempenho fisiológico de sementes e raízes de tomate (Solanum lycopersicum) exposto ao 11 

extrato aquoso de folhas trituradas de eucalipto (Eucalyptus grandis) em diferentes 12 

concentrações. Os bioensaios foram conduzidos na casa de vegetação da fazenda escola do 13 

Centro Universitário Assis Gurgacz, com respectivo plantio no mês de abril. Foram utilizados 14 

os seguintes tratamentos: T1 - testemunha; T2 - 1:20; T3 - 1:15; T4 - 1:10, e; T5 - 1:5. Foram 15 

avaliados: índice de germinação, crescimento radicular e peso seco das raízes. Os resultados 16 

obtidos foram submetidos a análise de regressão linear. O índice de germinação, o 17 

crescimento radicular e a massa seca de raiz foram diminuídos significativamente conforme a 18 

concentração do extrato foi aumentando. Assim, os resultados demonstram o potencial 19 

alelopático do eucalipto sobre o tomate. 20 

 21 
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 23 

Interference eucalyptus leaf extract on seed germination and root growth of tomato 24 

seedlings. 25 

 26 

Abstract: Agroforestry systems have been used frequently since they make agriculture 27 

sustainable, benefiting mainly small producers. In these associations the knowledge of the 28 

allelopathic potentialities of the species involved is essential because the secondary 29 

metabolism of the plants produce chemical compounds that may be harmful and/or beneficial 30 

to the other plants, which can directly or indirectly affect their development. The objective of 31 

this work was to evaluate the physiological performance of seeds and roots of tomato 32 

(Solanum lycopersicum) exposed to the aqueous extract of eucalyptus (Eucalyptus grandis) in 33 

different concentrations. The bioassays were conducted in the vegetation house of the school 34 

farm of the Centro Universitário Assis Gurgacz, with its planting in the month of April. The 35 

following treatments were used: T1 - control; T2 - 1:20; T3 - 1:15; T4 - 1:10, e; T5 - 1:5. The 36 

germination index, root growth and dry weight of the roots were evaluated. The results 37 

obtained were submitted to linear regression analysis. The germination index, root growth and 38 

root dry mass were significantly reduced as the extract concentration increased. Thus, the 39 

results demonstrate the allelopathic potential of eucalyptus on tomato. 40 

 41 
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Introdução 45 

O tomate é pertencente à família das solanáceas, e teve sua origem na parte Andina da 46 

América do Sul, sendo domesticado no México e levado para a Europa por volta de 1544, de 47 

lá foi difundido para a Ásia, África e Oriente Médio e então introduzido na América do Sul. 48 

No Brasil, os estados com maior produção são Goiás, São Paulo e Minas Gerais. Como 49 

produtor o Paraná se encontra em oitavo lugar (IBGE, 2016). 50 

Para Naika et al. (2006) o tomate é uma cultura comercialmente significativa, e uma das 51 

mais comuns no mundo, sendo uma fonte de vitaminas e uma cultura comercialmente 52 

considerável para pequenos e médios agricultores e comerciantes de escala média. 53 

A germinação de sementes pode ser estabelecida como a volta do crescimento do 54 

embrião e depende da disponibilidade de água, oxigênio e temperatura adequada, sendo estas 55 

as mesmas condições ambientais necessárias para o crescimento vegetativo. Kerbauy e 56 

Cardoso (2004) afirmam que germinação se refere ao aglomerado de processos pertencentes à 57 

fase inicial da estrutura reprodutiva da semente ou gema. As sementes germinam quando as 58 

condições ambientais são favoráveis e estas não apresentam algum tipo de dormência. Há um 59 

conjunto de condições específicas necessárias à germinação as quais são variáveis conforme a 60 

espécie (FERREIRA e BORGHETTI, 2004).  A água é o elemento essencial, sendo a 61 

absorção deste elemento o primeiro passo para a germinação, pois a partir daí ela irá se 62 

encharcar rompendo a casca e permitindo que haja entrada do oxigênio.  A temperatura é 63 

outro fator importante, considerado limitante. As sementes requerem ainda luz e nutrientes 64 

para que a germinação seja bem-sucedida. Além desses fatores, efeitos alelopáticos sofridos 65 

de plantas vizinhas podem prejudicar a germinação (KERBAUY e CARDOSO 2004).  66 

A alelopatia é ocasionada por biomoléculas produzidas por uma planta e lançada no 67 

ambiente, seja na fase aquosa do solo ou substrato, ou por substâncias gasosas volatilizadas 68 

no ar que cerca as plantas. Segundo Rice (1984), esse tipo de interação foi definido como 69 

qualquer efeito direto e indireto, danoso ou benéfico, que uma planta, inclusive 70 

microrganismos, exerce sobre outro organismo pela produção de substâncias químicas 71 

(aleloquímicos) liberadas no ambiente. 72 

As plantas, de um modo geral, produzem metabólitos secundários, que variam em 73 

qualidade e quantidade de espécie para espécie, até mesmo na quantidade do metabólito de 74 

um local de ocorrência ou ciclo de cultivo para outro, pois muitos deles têm suas sínteses 75 
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desencadeadas por eventuais mudanças a que as plantas estão expostas. A resistência ou 76 

tolerância aos metabólitos secundários que funcionam como aleloquímicos é variável entre as 77 

espécies, existindo algumas mais sensíveis que outras, e por isso servem como indicadores 78 

para estudos de biotestes, como é o caso do tomate. 79 

Com o aumento crescente da população mundial houve um aumento também no 80 

consumo de alimentos, porém é preciso utilizar a terra de forma sustentável visando o 81 

aumento da produtividade agrícola, por isso nos últimos anos tem aumentado à implantação 82 

de sistemas agroflorestais principalmente em pequenas propriedades rurais. Para Rodrigues 83 

(2004) estes sistemas têm-se mostrado como uma alternativa viável para o aumento de 84 

produção na propriedade, tendo em vista que são sistemas de uso sustentável da terra, que 85 

combinam, de maneira simultânea, a produção de cultivos agrícolas com plantações de 86 

árvores frutíferas ou florestais e, ou, animais, utilizando a mesma unidade de terra e aplicando 87 

técnicas de manejo que são compatíveis com as práticas culturais da população, contribuindo 88 

para o aumento da biodiversidade de espécies locais e com a ciclagem de nutrientes. O 89 

eucalipto é uma das espécies florestais mais utilizadas para esses sistemas, a qual é 90 

considerada como uma espécie que produz substâncias alelopáticas. 91 

O eucalipto é uma árvore nativa da Austrália, do Timor e da Indonésia. Apresenta mais 92 

de 600 espécies que se adaptam facilmente a diversas condições de solo e clima 93 

(BINKOWSKI, 2009). Os primeiros plantios dessa espécie foram realizados no início do 94 

século XVIII na Europa, Ásia e África. A partir do século XIX começou a ser cultivado 95 

também nos países da América do Sul. 96 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar o desempenho fisiológico de sementes e 97 

raízes de tomate (Solanum lycopersicum) exposto ao extrato aquoso de folhas trituradas de 98 

eucalipto (Eucalyptus grandis) em diferentes concentrações. 99 

 100 

Material e Métodos 101 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação na Fazenda Escola do Centro 102 

Universitário Assis Gurgacz, situada na cidade de Cascavel, Paraná, Brasil, com altitude de 103 

740 metros e clima subtropical. 104 

Na condução do experimento foram coletadas folhas frescas da espécie Eucaliptus 105 

grandis nas imediações da fazenda escola. Em uma balança de precisão foram pesadas as 106 

folhas nas seguintes quantidades: 10g, 13,3g, 20g e 40g.  Cada pesagem foi misturada com 50 107 

ml de água destilada e triturada em liquidificador. Os extratos aquosos obtidos foram 108 
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filtrados, separando o líquido dos sólidos e compuseram os seguintes tratamentos: T1 - 109 

testemunha; T2 - 1:20; T3 - 1:15; T4 - 1:10, e; T5 - 1:5. Em seguida a testemunha e cada 110 

concentração de tratamento foi colocado em placas de petri, deixando cerca de 150 sementes 111 

embebidas por 15 minutos. Em seguida às sementes foram secas em papel toalha. 112 

Para a semeadura foi realizado um sorteio totalmente ao acaso. As bandejas de isopor 113 

foram preenchidas com o substrato HT (composto por casca de pinus, turfa, vermiculita 114 

expandida, e enriquecido com macro e micronutrientes) acrescido de água e posteriormente 115 

demarcado com gabarito. Foi disposta uma semente por célula, totalizando 32 sementes por 116 

repetição. A semente utilizada foi o hibrido Mariana. 117 

As bandejas foram levadas a uma sala escura e cobertas com lona, onde permaneceram 118 

por cinco dias para a germinação e então foram levadas a casa de vegetação.  119 

Após os 20 dias, as mesmas foram avaliadas para obtenção dos paramentos de 120 

porcentagem de germinação, comprimento de raiz e massa seca de raiz. 121 

Os dados coletados foram analisados estatisticamente através do teste de regressão 122 

linear utilizando o programa Assistat. 123 

 124 

Resultados e discussão 125 

Quando comparadas as médias dos tratamentos do índice de germinação, comprimento 126 

radicular das plântulas e massa seca da raiz, é notável a interação negativa dos compostos 127 

alelopáticos da folha do eucalipto, demonstrando a diferença significativa principalmente 128 

entre o tratamento 1, sem extrato, e o tratamento 5, concentração de 1:5 (tabela 1). 129 

 130 

Tabela 1. Médias de porcentagem de germinação de sementes (%), comprimento de raiz (cm) 131 

e massa seca (g) de tomate em função da aplicação de extrato aquoso de eucalipto. Cascavel, 132 

PR, 2017. 133 

Tratamentos Concentração Médias G (%) Médias CR (cm) Médias MS (g) 

1 0 95,5 9,6 5,2 

2 1:20 85,3 8,7 4,6 

3 1:15 83,1 8,5 4,5 

4 1:10 78,7 8,3 4,3 

5 1:5 65,5 7,1 3,2 
Fonte: o autor (2017). 134 
 135 

De modo geral, as sementes de tomate se mostraram sensíveis quando expostas ao 136 

extrato aquoso de eucalipto, e apresentaram diferença estatística entre si a 1% de 137 

probabilidade, como é possível observar na tabela 2. O tratamento 1, testemunha, apresentou 138 

resultados superiores aos demais tratamentos, obtendo as melhores médias para os parâmetros 139 

avaliados. O uso do extrato interferiu nos demais tratamentos. Conforme houve aumento da 140 
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concentração do extrato as médias foram diminuindo, sendo que o tratamento 5 apresentou a 141 

menor média dentre todas as analisadas.  142 

 143 

Tabela 2 – Análise de regressão da porcentagem de germinação de sementes, comprimento 144 

de raízes e peso seco dos tratamentos realizados com as sementes de tomate em casa de 145 

vegetação. Cascavel, PR, 2017. 146 
FV Germinação (%) Comp. Raízes (cm) Peso Seco (mg) 

 F F F 

Reg. Linear 89,8694 ** 120,3776 ** 89,7156 ** 

Reg. Quadrática 0,9056 ns 1,7876 ns 2,9548 ns 

Reg. Cúbica 0,6979 ns 12,7604 ** 10,8925 ** 

Reg. 4º Grau 0,4902 ns 0,0536 ns 0,0489 ns 

**significativo ao nível de 1% de probabilidade (p<.01) 147 
  *significativo ao nível de 5% de probabilidade (.01=< p <.05) 148 
ns não significativo (p.=.05) 149 
 150 

Ferreira (2004) observou que na germinação das sementes o efeito causado pelo 151 

extrato aquoso de eucalipto é menos sensível, sendo discretos os fenômenos apresentados, 152 

sendo que muitas vezes, o efeito não é causado na germinação, e sim na velocidade de 153 

germinação, causado por interferências ambientais que retardam ou bloqueiam o andamento 154 

de processos metabólicos, discordando dos resultados obtidos no presente trabalho. 155 

Na Figura 1 é possível observar que a germinação das sementes de tomate diminuiu 156 

constantemente conforme foi aumentando a concentração do extrato aquoso de eucalipto. 157 

 158 

Figura 1. Análise de regressão linear da porcentagem de germinação de sementes de tomate 159 

submetidas a diferentes concentrações do extrato aquoso de eucalipto. 160 

 161 

 162 

Em relação à influência alelopática no crescimento radicular das plântulas de tomate é 163 

possível observar que, assim como na germinação, quando aumenta a concentração do extrato 164 
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aquoso de eucalipto, o crescimento radicular é afetado, sendo também mais significativo na 165 

proporção de 20%. 166 

Para Chung et al. (2001), o efeito sobre as raízes é mais visível, pois é a primeira 167 

estrutura gerada após a germinação, sendo assim as mesmas ficam mais expostas aos efeitos 168 

das substâncias. Hoffmann et al. (2007) destaca que o potencial desses compostos é 169 

pesquisado por meio de extratos tanto aquosos/alcoólicos, utilizando folhas, raízes ou caules. 170 

O efeito dos tratamentos com extrato aquoso de eucalipto apresentados para o comprimento 171 

de raiz quando comparado ao tratamento controle para a alface americana (Lactuca sativa) foi 172 

significativo, sendo possível identificar também a interferência alelopática (SCHEIN & 173 

MARREIROS, 2016). 174 

 Estes efeitos podem ser observados na Figura 2, que demonstra que com o aumento da 175 

concentração do extrato aquoso, o crescimento radicular foi diminuindo, sendo o tratamento 5 176 

o mais afetado. 177 

 178 

Figura 2. Análise de regressão linear do crescimento radicular de plântulas de tomate 179 

submetidas a diferentes concentrações do extrato aquoso de eucalipto. 180 

 181 

 182 

 Lunardi & Marreiros (2016), verificaram resultados significativos da influência do 183 

extrato aquoso de eucalipto na cultura do brócolis (Brassica oleracea), sendo mais prejudicial 184 

na concentração de 1:10. Acima desta concentração a massa seca apresentou uma melhora em 185 

seu peso. Uma hipótese para que isso tenha acontecido é que pela alta concentração do extrato 186 

aquoso de eucalipto as células da semente não conseguiram absorve-lo, causado pela pressão 187 

osmótica entre as células da semente e o extrato. 188 

Na variável massa seca das raízes das plântulas de tomate o controle apresentou um 189 

maior peso e o tratamento 5, apresentou o menor peso médio (Figura 3). 190 
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Figura 3. Análise de regressão linear da massa seca de plântulas de tomate submetidas a 191 

diferentes concentrações do extrato aquoso de eucalipto. 192 

 193 

 194 

Wandcheer et al. (2008) verificaram que a cultura do tomate é suscetível a apresentar 195 

efeitos alelopáticos. Yamagushi e colaboradores (2011) avaliaram o efeito da concentração do 196 

extrato aquoso de eucalipto (Eucalyptus globulus L.), e observaram a interferência nas fases 197 

iniciais de alface, brócolis, couve, mostarda, rabanete, repolho, rúcula e também no tomate.   198 

 199 

Conclusão 200 

Os resultados obtidos permitem concluir que o extrato aquoso de eucalipto possui 201 

substância inibitória sobre a germinação de sementes de tomate, sendo sensível também sobre 202 

o crescimento radicular e a massa seca das raízes das plântulas, de tal modo que quanto maior 203 

a concentração do aleloquímico, maior é o efeito negativo observado na planta. 204 
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